


Trilobites: uma página do passado com imagens futuristas

Quando olhamos para o passado distante da História da Vida na Terra, através da "leitura" atenta das rochas, verificamos que os
nossos mais longínquos antepassados, corporizados em seres unicelulares procariotas, apareceram pela primeira vez nas águas
dos oceanos primitivos. Em continuidade, também sabemos que de todos os passos evolutivos o mais difícil e demorado foi a
organização do núcleo celular, com o consequente aparecimento dos primeiros seres eucariotas. Daí até à chegada dos primeiros
organismos multicelulares foi quase um ápice. E entre estes indivíduos multicelulares primitivos (Fauna Evolutiva Câmbrica),
exclusivamente marinhos, encontramos os mais evoluídos de todos: as Trilobites. Estas constituem uma classe extinta de artrópodes
marinhos, com uma enorme longevidade e muito bem diversificada do ponto de vista biológico. Dominaram todos os ambientes
marinhos durante o Paleozóico Inferior, de uma forma similar ao domínio exercido pelos dinossauros nos ecossistemas terrestres
durante o Jurássico e o Cretácico. Não obstante, e por razões ainda pouco esclarecidas, o seu reinado nos mares paleozóicos
ficou marcado por um declínio permanente durante cerca de 250 milhões de anos, que culminou na sua extinção no final do Período
Pérmico, coincidente com o tempo do super-continente Pangea.
Nos nossos dias, em que tanto se fala da necessidade de preservação da biodiversidade e da protecção ambiental, o estudo das
trilobites, das suas condições de vida e das razões do seu desaparecimento, tornam-se uma ferramenta de grande utilidade para
a compreensão de um devir, que se não for compreendido antecipadamente poderá implicar a extinção do Homem.
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A pedreira de Canelas constitui uma jazida paleontológica singular pela abundância de formas gigantes de trilobites e pelas
acumulações naturais de carapaças de algumas das suas espécies. Ambos os factores estão relacionados com o desenvolvimento
de ambientes marinhos muito particulares, onde se deram as condições sedimentares e tectónicas para a génese das ardósias.
Em primeiro lugar, tratava-se de uma zona pouco profunda mas com água estancada, fruto da estratificação vertical por densidades
de camadas de água diferentes, com a inferior fria e empobrecida em oxigénio. Em segundo lugar, a individualização da área foi
condicionada por um sector sulcado ao abrigo das correntes e da ondulação, provavelmente relacionada com uma zona afectada
portectónica sin-sedimentar, onde as taxas de sedimentação eram muito baixas e as condições anóxicas do fundo flutuavam acima
e abaixo da interface sedimento-água. (...)
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1 Nobiliasaphus delessei (trilobite asafídeo) Nobiliasphus de/esseí
Trata-se de uma trHobite pouco abundante mas fácil de reconhe
cer pela longa espinha pigidial e pelos olhos relativamente grandes

3 Nobiliasaphus delessei (trilobite asafídeo)

2 Nobiliasaphus delessei (trilobite asafídeo)

4 Nobiliasaphus delessei (trilobite asafídeo)
Ogyginus forteyi (trilobite asafídeo)

5 Nobiliasaphus delessei (trilobite asafídeo)
Ogyginus forteyi (trilobite asafídeo)

6 Ogyginus forteyi (trilobite asafídeo)
Ogygínus forteyí
Esta espécie é o asafídeo mais abundante e dos que alcança
maiores dimensões entre todas as trilobites da pedreira, sendr
muito frequente encontrar exemplares completos, tncluslvs
enrolados.

7 Ogyginus forteyi (trilobite asafídeo)

10 Ogyginus forteyi (trilobite asafídeo)

8 Ogyginus forteyi (trilobite asafídeo)

9 Ogyginus forteyi (trilobite asafídeo)

11 Concentração de Ectillaenus giganteus (trilobite ilaenídeo)

12 Hungioides bohemicus (trilobite dikelocefalinídeo) Hungíoídes bohemícus
A excepcionafidadedas HungOides encontrados em Canelas Conssts
na elevadaproporçãode indivíduoscompletos ou de mudas de grande>
dimensões, o que transforma esta pedreira na maior jazida munda
para esta trilobite.13 Várias espécies de trilobites

14 Outros invertebrados fósseis e icnofósseis
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